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Eixo temático: 4. Conservação Ambiental e Produção Agrícola Sustentável 
 
RESUMO ï A diversidade de fauna é um parâmetro relevante para informar a 
qualidade ambiental de uma área. O presente trabalho tem por objetivo apresentar a 
diversidade de vertebrados terrestres em uma região antropizada, com mosaicos 
vegetacionais de florestas estacionais semideciduais, florestas de araucária, áreas 
de plantio de Pinus sp., campos antropizados, áreas de cultivo de milho e áreas 
pantanosas, no município de Ribeirão Branco, SP. Foram registradas 11 espécies 
de anfíbios, 08 espécies de répteis, 72 espécies de aves e 08 espécies de 
mamíferos (dados de levantamento primário). Entre os grupos analisados, foram 
registradas 19 espécies ameaçadas ou vulneráveis: 02 anfíbios, 04 aves e 13 
mamíferos (dados secundários). Apesar da área se encontrar em região altamente 
antropizada, a presença de Unidades de Conservação de Proteção Integral, em sua 
área de influência indireta contribui para a ocorrência de espécies ameaçadas. É 
fundamentalmente necessária à elaboração e execução de propostas 
conservacionistas de manejo e monitoramento, associadas à implantação de 
corredores ecológicos, unindo remanescentes florestais, de forma a restabelecer 
áreas isoladas e recuperar parte dos atributos ecológicos em prol da preservação, 
estabelecimento e reprodução dos táxons ameaçados. 
 
Palavras-chave: Diversidade animal. Fragmentação florestal. Antropização. 
 
ABSTRACT ï The faunal diversity is a relevant parameter to inform the 
environmental quality of an area. This study aims to present the diversity of terrestrial 
vertebrates in an anthropic region with mosaics of semideciduous forests, Araucaria 
forests, planting areas of Pinus sp., anthropic fields, maize cultivation and wetlands 
in Ribeirão Branco, SP. We recorded 11 species of amphibians, 08 species of 
reptiles, 72 species of birds and 08 species of mammals (primary data collection). 
Among the groups were recorded 19 threatened or vulnerable species (02 
amphibians spp., 04 birds spp. and 13 mammals spp.) (secondary data). Although 
the area is in highly anthropic region, the presence of Integral Protection 
Conservation Units nearby, contribute to the occurrence of endangered species. Itôs 
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necessary the development and implementation of conservation proposals for 
management and monitoring related to the implementation of ecological corridors, 
linking forest remnants, in order to restore isolated areas and recover part of the 
ecological attributes for the preservation, establishment and reproduction of 
threatened taxa. 
 
Key words: Animal diversity. Forest fragmentation. Anthropization. 
 

Introdução 
O conhecimento sobre a composição dos grupos de vertebrados de uma área 

é fator de importância primordial em projetos para a sua conservação. Assim, a 
identificação das espécies bioindicadoras ou representantes da dinâmica ecológica 
local dos diferentes ambientes (ecossistemas) do Bioma e seu grau de impacto 
revelam-se decisivos para o sucesso das ações que buscam conservar a 
biodiversidade (HEYER et al., 1994). 

O intuito do estudo foi levantar a composição faunística da área diretamente 
afetada e de influência direta e indireta de uma mineração de cassiterita e wolframita 
na fazenda Itapeva, pertencente a empresa Minerais & Metais, localizada no bairro 
dos Corrêas de Cima, município de Ribeirão Branco, SP. Dentro deste contexto, o 
presente estudo tem como objetivo analisar as necessidades ambientais das 
espécies ali presentes, identificar os impactos do empreendimento sobre a mesma e 
avaliar as ameaças à conservação da flora e da fauna local. 
 

Material e Métodos 
O município está inserido na região ocidental da Serra do Mar, no Bioma Mata 

Atlântica, com fitofisionomia dominada por floresta ombrófila densa, clima do tipo 
CWA (Koppen) com temperatura média anual de 18.6oC e 1442 mm de pluviosidade 
anual (CEPAGRI, 2016). A área de estudo encontra-se em altitudes variando entre 
890m e 970m, caracterizando formações vegetais como fisionomias de Mata 
Atlântica Montana, com estágios sucessivos transicionais de matas subalpinas nos 
topos de morro e sub-bosques com bambuzais. Nas áreas de baixada, nos cursos 
dôa §gua, as forma»es vegetais se apresentam com dossel alto, superior a 20m, 
sub-bosque com pouca iluminação e presença de Bromeliaceae (Bromelia sp.) e 
raros exemplares de bambus.  

É observada a presença do pinheiro do Paraná (Araucaria angustifolia), na 
forma de ilhas de vegetação em áreas de encosta, próximas aos topos de morro. 
Essa disposição aparece de forma similar aos mosaicos observados de matas de 
pinhais e Mata Atlântica, no sul do Brasil. Foram definidas seis (06) estações 
amostrais, sendo duas (02) na área diretamente afetada (ADA), duas (02) na área 
de influência direta (AID) e duas (02) na área de influência indireta (AII) de acordo 
com as informações observadas na Tabela 01 e Figura 01. 
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Tabela 01: Unidades amostrais na área de estudo. 

 
Metodologias empregadas: Herpetofauna: 1 - Busca ativa; 2 - Vocalização; 3 - Registro fotográfico; 4 
- Entrevistas. Avifauna: 1 - Transecto linear; 2 - Ponto fixo; 3 - Vocalização; 4 - Registro fotográfico; 5 
ï Entrevistas. Mastofauna: 1 - Transecto linear; 2 - Ponto fixo; 3 - Vocalização; 4 - Registro 
fotográfico; 5 - Entrevistas; 6 - Armadilhas fotográficas (traps). 

 

 
Figura 01: Estações amostrais na área de estudo. 

 


